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O SONHO   

 

  Desde jovem dizia que queria fazer faculdade na Universidade Federal de Santa Catarina, 

admirava os fenômenos climáticos (furacões, tornados, trombas d’água, entre outros) e sonhava 

em ser meteorologista, então em 2012 abriu o curso de Meteorologia na Universidade Federal 

de Santa Catarina (UFSC), ano em que me formei no colegial e prestei o vestibular para a 

UFSC, tudo se encaixava. Passado o vestibular e saido o resultado, constava como aprovada. 

Então, em 2013 ingressei na universidade. 

 

A DECEPÇÃO 

 

  Ao começar o semestre no curso de Meteorologia eu não me identifiquei com as disciplinas, 

a estrutura do curso, enfim o curso em si. Bem, eu para conseguir transferência para outro curso 

na UFSC precisava ficar um ano cursando Meteorologia para então ser transferida, neste 

momento comecei a pesquisar os cursos da universidade, o que me chamava a atenção e com o 

que me idenficava e optei pelo curso de Agronomia. No final do ano eu pedi transferência e fui 

aceita para cursar Agronomia. 

 

O RECOMEÇO 

 

  No início de 2014, iniciei o curso de Agronomia e ao fazer a disciplina de Climatogia Agrícola 

me aproximei do professor da matéria, o qual é formado em Meteorologia, ainda tendo aquele 

sentimento e vontade de estudar meteorologia, meu primeiro estágio da graduação foi no 

laboratório de Climatologia Agrícola, em que trabalhei com dados climatólogicos e desenvolvi 

trabalhos que resultaram em resumos expandidos publicados em anais de congressos. 

 

OUTROS ESTÁGIOS 

 

  Também tive a oportunidade de estagiar nos laboratórios de Hidroponia, participando das 

atividades (semeadura de alface, rúcula; rega das hortaliças; formulação e troca das soluções 

nutritivas; poda e colheita dos morangos) cotidianas do laboratório. 

  E do laboratório de Bioquímica e Morfogênse Vegetal em que auxiliei uma doutoranda em 

sua pesquisa com arroz e a influência da radiação solar nos metabólitos secundários, o que 



resultou em um capítulo de livro. 

 

“A VIRADA DE CHAVE” 

 

  Na 5ª fase da graudação realizei uma disciplina intitulada como Tecnologia de Produtos 

Agropecuários, em que aprendi sobre a produção de lácteos e derivados, reaproveitamento de 

cascas, polpas de frutos para  a produção de geleias, sucos, produção de bebidas fermentadas 

como cerveja, vinho e produção de embutidos. A partir disso comecei a me interessar pela parte 

de produção cervejeira, então decidi me aprofundar no universo cervejeiro e associei-me a 

Associação de Cervejeiros Artesanais de Santa Catarina (ACERVA). Posterior a associação eu 

comecei a participar de eventos e cursos da associação e comecei a fazer amizades do meio 

cervejeiro, surgindo a oportunidade de realizar os cursos de Sommelier de Cerveja e Técnico 

Cervejeiro pelo Instituto da Cerveja Brasil.  

  Neste mesmo período eu fiquei próxima da professora da disciplina de Tecnologia de Produtos 

Agropecuários que pertence ao departamento do curso de Ciência e Tecnologia de Alimentos e 

fui me inteirando sobre o curso. Trabalhei por um período na empresa júnior, Caltech de 

Consultoria em Alimentos em que tive a oportunidade de prospectar e apresentar projetos a 

clientes, buscar soluções para melhorar produtos, trabalhar em equipe e resolver problemas. 

 

ESTÁGIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA, TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

E ESTÁGIO FINAL 

 

  Com a graduação próxima a terminar, minha professora do curso de Ciência e Tecnologia de 

Alimentos me propôs desenvolver um projeto de iniciação científica junto ao Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico (CNPq) no laboratório de Frutas e Hortaliças. No 

labotório auxiliei colegas em seus projetos e que resultaram em trabalhos publicados em anais 

de eventos e realizei meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), intitulado como: Efeito da 

adição de bagaço de malte de cevada nas propriedades de pães, nesse trabalho pesquisei a 

influência do bagaço de malte nas características de pães fabricados em uma máquina de fazer 

pães, comparando com o pão sem bagaço. 

  Na última fase do curso de Agronomia, além de realizar o TCC, os acadêmicos também 

realizam o estágio obrigatório e eu com facínio pelo universo cervejeiro estagiei na empresa 

Levteck Tecnologia Viva, a empresa é produtora de leveduras líquidas para a produção de 

cervejas e durante esse período aprendi a higienizar, a produzir meio para cultivo, contagem e 



envasamento das leveduras. 

 

BEBIDAS FERMENTADAS 

   

  Encerrei minha graduação em agosto de 2019 e já tinha interesse em fazer mestrado, porém 

no curso de Ciência e Tecnologia de Alimentos, mas como o programa de admissão do curso 

além de exigir análise de currículo Lattes e de pré-projeto, aplicava uma prova aos alunos 

concorrentes. Então, decidi me dedicar aos estudos para a prova no restante do ano e em fazer 

um curso de Formação Continuada em Enologia pelo Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC) 

o que plantou uma sementinha de encantamento em mim pelo universo dos vinhos. 

   

 

MESTRADO 

 

  Iniciado o ano de 2020-2021, ingressei no mestrado em Ciência e Tecnologia de Alimentos, 

como orientada da professora que já me auxiliava durante a universidade, porém seu foco de 

estudo é fermentados com matérias-primas típicas de Santa Catarina. Bem, neste ano teve-se 

um momento atípico que foi a pandemia de Covid-19 e as aulas e pesquisas foram realizadas 

de casa, durante esse período realizei minha revisão bibliográfica sobre a fermentação de 

hidroméis com diferentes méis (mel floral e mel de melato de bracatinga) e que deu origem a 

artigos publicados em periódicos e intitulados como: How Do Different Ingredients and 

Additives Affect the Production Steps and the Bioactive Potential of Mead? e Prospecção 

Tecnológica de Patentes sobre Hidromel: panorama atual e perspectivas futuras. Além da 

participação em inúmeros congressos e a apresentação de trabalhos, todos relacionados a 

produção de hidromel com diferentes méis ou o emprego de diferentes frutas. 

 

SOMMELIER 

 

  Durante o mestrado fui convidada para participar pela Ambev como Sommelier de Cervejas 

da ação de divulgação da cerveja Spaten ao chegar no Brasil e com essa atividade pude pôr em 

prática meus conhecimentos como sommelier, divulgando o produto para os consumidores, 

além de fazer o uso de técnicas de comunição e oratória. 

 

 



DOUTORADO 

 

  Passado o mestrado, percebi que para ampliar minha gama de atuação no mercado de trabalho 

seria bom eu fazer uma especialização que me possibilitasse isso, por isso a escolha do 

doutorado em administração na área de marketing. 

  Sempre em busca de conhecimento, estive lendo sobre marketing em administração e me 

interessando pelo assunto, mas com um passeio que fiz algum tempo atrás a uma vinícola me 

veio a ideia de elaborar um projeto na área de marketing de turismo, eis que surge a expectativa 

de criar um trabalho que destaque o enoturismo, sobretudo dos vinhos finos de altitude de Santa 

Catarina, unindo a minha paixão por bebidas fermentadas e me proporcionando aumentar meu 

campo de atuação (na área de administração, marketing, enoturismo). 

 

CONCLUSÃO 

 

  Diante de tudo que fora contado, é possível perceber que desde minha formação inicial 

(Agronomia) a minha paixão por bebidas fermentadas se faz presente, mas que senti a 

necessidade de me reinventar para uma melhor inserção no mercado de trabalho, seja ele 

profissional ou acadêmico. Logo, com o doutorado pretendo me especializar numa nova área 

de estudo, aproveitando a “bagagem” que já trago durante minha formação acadêmica e 

profissional. 

 

 

 

 

 

 
 


